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A preocupação em relação ao bem-estar animal (BEA) tem sido um tema relevante e,

por isso, cada vez mais estudado e discutido. Atualmente, mais de 100 países

promulgaram leis de proteção aos animais, o que não só demonstra o respeito das

pessoas pelos animais, mas também garante a segurança alimentar. Sendo assim, o

bem-estar animal já se consolidou nos países desenvolvidos, como os Estados Unidos,

Canadá, Austrália além de países da União Europeia. Porém, no Brasil, estudos sobre

o tema são incipientes.

O objetivo geral deste estudo é analisar a percepção da população universitária

brasileira em relação ao BEA na cadeia produtiva da carne de frango e o objetivo

específico é analisar se grupos com percepções distintas diferem quanto às

características socioeconômicas e outras variáveis relacionadas ao BEA.

Desta forma, a maioria dos respondentes percebeu as condições atuais nas cadeias

produtivas da carne de frango como ruins e regulares, e também o nível de

preocupação ficou entre alto e muito alto.
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